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As fruteiras, %d um modo geral, fazem parte obrigatoriamente do 
ecossistema das comunidades rurais, onde ocupam lugar de destaque, uma 
vez que podem contribuir no balanço da dieta alimentar em vitaminas e 
sais minerais. 

A partir de 1989, o Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazonia 
Ocidental - CPAA, vem desenvolvendo um projeto de pesquisa que contempla 
urna coleção de fruteiras nativas da região amazônica e e x á t i c a s ,  com o 
objetivo de introduzir, manter, avaliar e divulgar, através de mudas, 
sementes e publicações, aquelas que melhor se comportarem em termos de 
vigor, sanidade, produção e comercialização. 

Dentro dessa coleção, instalada no Campo Experimental do CPAA, 
localizada no km 24 da rodovia AM-010, encontra-se o purui (Alibertia 
edulis L. Rich) A. Rich. Plantada em 08/05/91, a espécie vem se 
destacando em termos de vigor, resistência a doenças e pragas e 
precocidade de produção. 

O puruizeiro pertence à família Rubiaceae, d nativo da Amae8nia 
Oriental, sendo muito procurado pelo sabor de sua polpa, que fornece um 
excelente refresco. E uma planta rústica e se desenvolve bem em solos 
ácidos e pobres em matéria orgânica (FAO, 1987). Produz fruto de casca 
dura, floresce de julho a novembro e de fevereiro a abril e a 
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1 f rutif icação se db de agosto a dezembro (safra principal ) , com uma 
segunda produção de março a maio. De acordo com a descrição de Pahlen 
et al (19791, a planta 6 dióíca e o fruto apresenta numerosas sementes 
aplastadas, com cerca de 3mm de diâmetro. A coleta do fruto é feita 
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ipós sua queda dos ramos. Porém, observações preliminares vêm 
iemonstrando que a colheita pode ser feita antes da abscisão natural 
io fruto, modificando inclusive o sabor da polpa, tornando-a mais 
~gradável . 
Mudas produzidas atrav&s de sementes possuem caracteristicas 

iiferentes entre si, que podem influenciar na produção, conforme pode 
ser observado na Tabela 1. Observa-se que 50% das plantas iniciaram a 
)reduzir a partir do segundo ano após o plantio, indicando boa 
>recocidade, sendo que, no terceiro ano, cerca de 70% das plantas 
>reduziram frutos, destacando-se a planta 2 da linha 3, que produziu 
Írutos grandes (1249 + 1 6 )  e em quantidade bem superior às demais ( 4 5 ) ,  
ipresentando boas características para ser multiplicada assexuadarnente. 

PABELA - Produção (No de frutos) e peso rn6dio dos frutos (g) de purui, 
produzidos no Campo Experimental do CPAA, nos anos de 1991 
e 1 9 9 4 .  Manaus, Am. 1 9 9 4 .  

1993 1994 
JINHA PLANTA No FRUTO PESO MÉDIO No FRUTO PESO MEDI0 

- -  Plantas que não produziram frutos. 
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